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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, concepções e práticas de Qualidade de Vida vêm sendo cada vez

mais  procuradas.  Têm  significado  realidades  sócio-econômicas  muito  objetivas:  tanto

percepções singulares que cada pessoa constrói de seu cotidiano,  como políticas  públicas,

relevantes e desafiadoras, como controle social, coexistência e sustentabilidade, estilo de vida,

empoderamento,  governança  e  suas  repercussões  que  demandam  compreensão  e

defrontamento.  Em consequência, registra-se esforço internacional e local para atendimento

acadêmico dessa demanda, desde por organismos como a Organização Mundial da Saúde e o

Banco Mundial, até prefeituras, empresas, grupos universitários de assistência e pesquisa de

vanguarda. Acumulou-se nesse contexto, em nosso meio, sólido conjunto de evidências de

iniciativas  inclusivas.  A  presente  comunicação  visita  tais  realidades,  concluindo  pela

pluralidade de perspectivas envolvidas.

OBJETIVOS

Reunir  elementos  teóricos  e  fáticos  que  permitam,  com  competência  técnica  e

sensibilidade social, conhecer e conceber mudanças de padrões da vida de pessoas e de grupos

sociais em direção à Qualidade de Vida.

MÉTODO

Trata-se de pesquisa com dados secundários de natureza bibliográfica, em que se exploram

diversos aspectos complementares  da Qualidade  de Vida,  buscando compor tanto recortes

doutrinários,  quanto  aplicados.  Tais  elementos  são  apresentados  sob  forma  de  tópicos

indicativos  dos vários  segmentos  constitutivos,  face  a  ampla  bibliografia  sob  imediata

disponibilidade, uma vez solicitada.

RESULTADOS



Os resultados  se articulam em três  segmentos  complementares  expostos  no

segmento “Itemização”.  No primeiro, composto dos itens 1 a 6, se busca apreender as bases

evolutivas  do  binômio  Qualidade  de  Vida  e  Saúde  nos  âmbitos  sociais  amplo  e  setorial

específico. O segundo (itens 7 a 11) se concentra em lidar com o curso dessas realidades na

contemporaneidade. A parte final (itens 12 a 14) reúne evidências para explorar possibilidades

que  aparentemente  instalam desdobramentos  e  geram expectativas  a  respeito.  Todos  eles

partem  do  Social  e  Qualidade  de  Vida,  no  título  e  na  centralidade  temática,  e  buscam

explorar, ao final, possíveis relações com as singularidades da Atividade Física e Esporte.

Indicativamente, a seguir, apresenta-se, igualmente sob forma de tópicos, sinopse de

dois itens de cada um dos segmentos mencionados (a serem desenvolvidos, em cabendo, na

respectiva roda de discussão).

Itemização

 O Evolutivo: 1. Epidemiologia Social e Qualidade de Vida

2. Medicina Social e Qualidade de Vida

3. Determinantes Sociais e Qualidade de Vida

4. Comunicação Social e Qualidade de Vida

5. Mudança Social e Qualidade de Vida

6. Controle Social e Qualidade de Vida

 O Global: 7. Mundialização e Qualidade de Vida

8. Coesão e Iniqüidade Social e Qualidade de Vida

9. Responsabilidade Social e Qualidade de Vida

10. Balanço Social e Qualidade de Vida

11. Organizações Sociais e Qualidade de Vida

 O Atual: 12. Pesquisa e Ambiental Social e Qualidade de Vida

13. Protagonismo Social e Qualidade de Vida

14. Capital  Social e Qualidade de Vida

Comunicação Social e Qualidade de Vida



As  tensões  com  a  Educação  Sanitária,  Educação  em  Saúde,  Promoção  à  Saúde  e

Comunicação Social em Saúde.

Propaganda,  conhecimentos,  atitudes  e  práticas  se  alinham  com reivindicação,  mutirão  e

ocupação?

Os programas funcionalistas e as Escolas Saudáveis: “cortina de fumaça chapa branca” ou

apenas construtos úteis?1,2,3

Como  entender  a  mídia  e  o  jornalismo  desportivo  na  Qualidade  de  Vida.

Controle Social e Qualidade de Vida    

Arrastando críticas  e  enfrentando oposição,  o Movimento de Reforma Sanitária  Brasileira

pavimentou  a  evolução  do  Conselho  Nacional  e  Câmeras  Setoriais  às  Comissões

Interinstitucionais  em Saúde pela  via  da legitimidade no interior  dos  serviços,  segmentos

sociais  e  academia:  do  normativo-prescritivo  ao  estratégico-participativo.4

Esporte e alpinismo social dialogam produtivamente?

Mundialização e Qualidade de Vida

O vetor da globalização na economia e na sociedade choca-se com o nacional: “quanto mais

os ricos enriquecem, mais sobra para os pobres”?

Saúde, Previdência e Assistência Social entre o centrado no local e o deslocado no global.

O enxugamento do Estado, a psicologização da vida e a culpabilização da vítima.

Programas de ajustes macroeconômicos latino-americanos tão distintos como os do Chile e do

Brasil são antípodas ou bebem da mesma fonte?5,9,10

O consumo internacional do Esporte na Qualidade de Vida.

Responsabilidade Social e Qualidade de Vida

As armadilhas do capital alinhadas aos inocentes úteis e aos úteis não inocentes.

Os ativos intangíveis e os programas intramuros de extração comportamentalista.

Os personagens do cenário empresarial, para além da lucratividade.

As organizações atratoras de talentos e recursos.

O trabalho voluntário: existe?

O sofrimento institucional.

Indicadores gerais e específicos buscam caracterizar a Epidemiologia do Trabalho e do Lazer

para a Saúde.6,11,12 E o viver?



Protagonismo Social e Qualidade de Vida

Qualidade  de  Vida,  Estilo  de  Vida,  Condições  de  Vida  e  Modo  de  Vida:  polissemias,

metáforas, metonímias, sinédoques ou ironias?

Amartya Zen e o economicismo solidário dentro e fora do Banco Mundial.

A capilaridade dos direitos e da cidadania.

O Estado como indutor, condutor e regulador institucional da mutualidade e sinergia com a

sociedade civil planetária e a SPIN - Segmentary, Polycentric and Integrated Network.

Culpabilização da vítima: é ativo quem quer ou quem pode?7

Capital Social e Qualidade de Vida

As concepções estruturais originais de Bourdieu e Coleman.

O  crescimento  da  expressão  política  da  ausência  das  proteções  estatais  e  da  erosão  de

controles da ordem comum.

“Empowerment”,  “advocacy”,  “accountability”  e  “governance”  (empoderamento,

interlocução, transparência e autodeterminação).

Vínculos, conexões e ligações ("bindings", “ bridgings”, “linkings”).

A sustentabilidade da solidariedade, coesão, confiança e reciprocidade interpessoais8,13. 

Agendas de acesso, suporte, participação e envolvimento.

E no Esporte, como se faz?

 

CONCLUSÃO

A multiplicidade  de enfoques  com que Qualidade  de Vida vem tratada  nas

diferentes fontes está a indicar a multidimensionalidade de referências teóricas e de interesse

que a sustentam, apontando assim, para a necessidade de clareza para com a adesão e adoção

a sua expressão. De fato, o que se observa quando se procede à avaliação pluralista de seus

aspectos doutrinários e aplicados é amplo ecletismo que, buscando oferecer facilidades para

sua compreensão, constrói ampla variedade que à primeira vista mais confunde que esclarece. 
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